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Esta pesquisa tem como objetivo investigar como a professora de educação infantil percebe o
processo de comunicação de crianças bem pequenas que ainda não conseguem expressar suas
demandas através da fala verbal. Para isto, partimos do princípio que existe linguagem desde o
nascimento, seja através de movimentos corporais, choro, sorrisos, olhares, estabelecendo relação
com o mundo e interagindo com ele. Assim, indicamos como objeto de pesquisa a comunicação da
criança bem pequena na instituição escolar. As estratégias metodológicas de pesquisa consistem em
entrevistas semi-estruturadas com professoras de educação infantil e análise das entrevistas.
Adotamos a nomenclatura criança bem pequena conforme o documento Práticas cotidianas na
Educação Infantil - bases para a reflexão sobre as orientações curriculares (BRASIL, 2009). Os
estudos de Lasnik (2000; 2013) e Bruner (1986) nos ajudam a refletir nas formas de comunicação da
criança associada às formas culturais de expressão. Com Saussure (1970) pensamos a linguagem e
suas múltiplas formas. Levin (2005; 2007) discute sobre o corpo da criança e como seus movimentos
ocupam as frestas deixadas na comunicação oral. Interessa, portanto discutir a linguagem e a
comunicação de crianças bem pequenas na instituição escolar como um campo de pesquisa com
potencialidade e riqueza pouco explorado.
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